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Dentro do isolamento


			Eu sou a Rosa de Saron no meio dos cravos de canela; a maçã entre as árvores silvestres, perdida na escuridão, no meio de tantas luzes, que estão se apagando como a minha.


			Clamei ao Senhor, mas Ele não me ouviu; na minha pior angústia, orei.


			Senhor, meu espírito desvanece ao perceber que estou no vale da morte; aqui as árvores não têm sombra. Que sua misericórdia desça ao meu calvário e tenha redenção por mim, por todos oprimidos e pecadores; restaura, Senhor, a minha alma e minha justiça. A serpente maldita entrou pelas minhas entranhas e depositou ali o leite proibido, deixando-me sem asas. Meus olhos estão cegos, ficaram negros. 


			O Senhor diz que “é melhor ter boa fama do que o melhor perfume” (Eclesiastes 7:1), mas a minha fama está na boca dos meus inimigos e sou a decepção da minha família; meu espelho é a lama e meu aroma apesta mais do que um animal de rua. Sou privada de comer até o pão amassado pelo Diabo, não me oferecem nem mesmo um copo com vinagre, minha boca está seca, meu espírito e meu corpo estão desvanecendo. “Melhor é ir à casa onde há luto do que ir à casa onde há banquete” (Eclesiastes 7:2), mas, Senhor, cada dia é luto para mim, sou uma morta-viva; como conseguiria suicidar-me aqui, no cemitério dos vivos-mortos, sem uma visita ou flores na minha tumba? Estou no inferno com diferentes animais de sete cabeças e uma alma sem latido. Quem são essas pessoas tidas como salvadores? O banquete deles é a minha cabeça, “a cabeça da peste negra”. Eles perceberam que a Rosa de Saron tem pétalas comestíveis e fizeram de mim sua salada; no banquete, o tema era meu destino e decreto.


			Que violem e enlouqueçam


			Junte contra ela todos os dirigentes


			Consiga um capitão que ordene atacá-la


			Prepare contra ela tudo que possa ajudar.


			Jugaremos a causa da Clava de Saron


			Vamos deixar seco seu ventre e seus orifícios


			Seus sonhos serão um monte de ruínas


			Motivo de espanto e risadas


			Eu caí no poder dos meus inimigos, que me desprezam agora, mas antes me admiravam. Por isso, sozinha corro a esconder-me; coberta estou de imundice, não levaram em conta meu futuro. Eu caí no lugar mais baixo e, na minha aflição, clamo:


			Ó Senhor, onde estás? Olha como me rodeiam meus inimigos; roubaram todos os meus tesouros mais apreciados; trataram-me e ainda me tratam como objeto. Senhor, leva em conta o meu desconsolo; os que me veem pelo caminho não têm compaixão; será que eles consideram que existe dor maior que a minha? Ou acaso foi sua ira que desceu sobre mim e me enviou este sofrimento? Perdoa todos os meus pecados! Mais uma vez, eu não fui ouvida e preferiste os cânticos dos vivos.


			Senhor, tira-me dessa tumba, aqui não encontro comida; meu sangue está sendo sugado (enquanto estou viva) pelas pragas desse lugar, onde não existe luz; as formigas me picam no chão e os mosquitos no ar. Agora estou no calvário da minha própria dor; os outros mortos-vivos acharam minha cova e nem esperaram que eu morresse para me devorar; minha carniça atrai esses urubus. Senhor, meu paladar é amargo, sinto o veneno da serpente por quem fui picada e este me dói a ponto de eu dormir de lado. Minha cova está cada vez mais profunda: ao encolher-me para sentir calor, meu peso faz com que eu afunde em meu próprio abismo. Ó Senhor, você diz que tudo tem o seu tempo determinado e que há tempo para todo o propósito debaixo do céu, mas eu já não aguento esse sofrimento: tenho feridas nos meus pés, pois fui arrastada; minhas mãos doem até para escrever, pois tenho dormido com elas algemadas para trás, por tentar escapar em busca de remédio e de respirar sem paredes; meu corpo dói e a flor dentro de mim está sangrando; meu perfume de Rosa da Saron já não existe, meu aroma é meu próprio xixi; sinto minhas lágrimas secas no rosto, pois não posso limpá-las; tenho manchas no corpo, pois ao dormir no chão, as formigas me picaram; já não sei qual é a realidade nem se este é o inferno, se vivo em meu cemitério ou na realidade. Este parece ser o fim dos meus sofrimentos na terra, mas se eu morrer neste tormento, então qual será meu destino? O descanso com o Senhor ou viver meu calvário espiritual no inferno? Se seu propósito era ensinar-me ou castigar-me, por que me enviaste este sofrimento? A Rosa de Saron aguenta o deserto, mas a praga do besouro está me matando. Tenha piedade de mim.


			“Aquele que habita no esconderijo do altíssimo, à sombra do onipotente descansará.” Salmos 91:1


			Ó Senhor, mas eu estou no esconderijo do tirano; como posso descansar entre os mortos-vivos, sabendo que posso ficar somente morta? Tenha piedade de mim e redima-me dos meus pecados. Porém também não quero estar no seu esconderijo, pois não foi tu mesmo que falaste que nada fica oculto debaixo do sol? Quero ser livre para voar lado a lado, asas com asas; não com correntes nas asas e com medo do capitão. 


			Ó Senhor, estou andando no vale da morte; os poucos que tentam me ajudar são perseguidos pela polícia e por meus opressores. Acaso quebraste minhas pernas para me carregar no ombro, como fez com o seu cordeiro perdido?
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